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			Capítulo Um

			 

			Deuce Monroe só se lembrava de ter ficado sem palavras numa ocasião. Quando conhecera Yaz. Apertou a mão do imponente homenzarrão e tentou dizer alguma coisa, mas em presença do seu grande ídolo, Cal Yastrzemski, ficara completamente mudo.

			Mas agora, de pé na rua principal de Rockingham, Massachussets, sob o cálido sol de Abril e a olhar para o edifício que lhe era tão familiar como o campo de basebol da sua equipa no Nevada, estava sem fala.

			Onde estava Monroe’s?

			Olhou para a placa pendurada sobre a porta. Sim, dizia Monroe’s, mas em minúsculas e, ao lado, tinha o desenho de um computador portátil e de uma chávena de café. O local parecia ter aumentado consideravelmente de tamanho. O edifício de traves de madeira que ele lembrava dera lugar a um prédio de tijolo coberto de trepadeiras com três varandas semicirculares que sobressaíam no passeio.

			Pelo menos, a antiga porta de madeira de mogno continuava no sítio. Deuce pôs a mão sobre a maçaneta de bronze, puxou a porta e entrou.

			Mal deu um passo no interior, deteve-se e engoliu um palavrão. Em vez do balcão com as suas torneiras de cerveja e de refrigerantes, as estantes de garrafas e as mesas que ele lembrava, o local transformara-se numa zona diáfana cheia de sofás e de computadores iluminados pela luz do sol que entrava pelas janelas.

			Onde raio estava o Monroe’s?

			O verdadeiro Monroe’s, não aquele... webcafé.

			Passou o olhar pelo lugar, à procura de alguma coisa que lhe fosse familiar, alguma lembrança, algum cheiro de tempos passados, mas o único cheiro que se sentia era a... café.

			No bar dos seus pais nunca se tinha servido café. Girafas de imperial, isso sim, e muitas. E também whisky, rum ou mesmo tequilla, mas café nunca. Não era o local onde os amantes do basebol se reuniam a seguir aos jogos da equipa do liceu Rock High para festejar os imprevisíveis, mas sempre certeiros, lançamentos de Deuce? Não era o local onde todas as paredes estavam cobertas de posters dos grandes jogos da Liga Nacional, camisolas da equipa e recortes de jornais emoldurados, enaltecendo o seu sucesso e o seu talento? Não era o local onde...

			– Posso ajudá-lo?

			Deuce piscou os olhos e olhou para a mulher que estava de pé à sua frente, a sorrir-lhe.

			– Deseja usar algum computador?

			O que desejava mesmo era um vodka com gelo. Deuce olhou para o bar. Ao menos ainda estava ali. Mas a única pessoa que lá estava sentada bebia café.

			– O Seamus Monroe, está?

			Não esperava encontrar o seu pai no bar numa terça-feira de manhã, mas já passara em sua casa e não estava lá ninguém. Na verdade, parecia deserta. Uma onda de remorsos apoderou-se dele por um instante, mas ignorou-a.

			– O senhor Monroe não está – informou a jovem com um amplo sorriso. – É o novo vendedor de software?

			«Vendedor de software?».

			Deuce deu uma vista de olhos na parede onde a sua mãe pendurara a sua primeira camisola autografada dos Snake Eyes do Nevada, após o fim da sua primeira época como profissional. Em vez da camisola encarnada com o número dois, estava uma fotografia a preto e branco de uma montanha com neve, numa moldura prateada.

			– Sabe onde o posso encontrar?

			– Lamento, não lhe posso dar essa informação. Posso avisar a encarregada, se o desejar – respondeu a jovem.

			Encarregada? O seu pai contratara uma mulher para gerir o bar?

			A tensão que sentira nas últimas semanas dissipou-se ao aperceber-se de que tomara a decisão mais acertada quando decidira regressar a Rockingham. Claro que não tinha sido precisamente por vontade própria, mas obrigado por uma estúpida lesão que significara o fim da sua carreira profissional como jogador de basebol. E agora voltava para se dedicar ao bar familiar e, sem sombra de dúvida, tinha sido a decisão inteligente.

			Era evidente que o seu pai perdera o interesse no local, mas ele ocupar-se-ia de voltar a pôr as coisas no sítio e devolver ao Monroe’s todo o seu esplendor.

			– Sim, posso falar com ela – disse ele.

			A jovem indicou-lhe o bar quase vazio com a mão.

			– Sirva-se um café enquanto eu vou buscar a senhorita Locke.

			Locke?

			Era o primeiro nome que lhe era familiar desde a sua chegada Rockingham. Conhecia todos os Locke que viviam na cidade.

			Na verdade, acabava de receber um e-mail de Jackson Locke, o seu antigo amigo do liceu. Uma mensagem que começava num tom sarcástico: «Como pudeste cometer semelhante estupidez? Devias-te ter concentrado só nas corridas do basebol», e no qual lhe fazia saber quanto sentia a forma como terminara a sua carreira desportiva, aos trinta e três anos de idade. E Deuce sabia que era sincero.

			Os pais de Jack tinham-se mudado para a Florida há algum tempo, pouco depois da morte da sua mãe. Só Kendra, irmã de Jack, ficara na cidade.

			Deuce engoliu saliva. A última vez que a vira fora precisamente nessa altura, quando regressara a Rockingham para o funeral da sua mãe, nove anos antes. A irmã mais nova de Jack... deixara de ser uma criança e transformara-se numa esplêndida jovem, bonita e inteligente.

			E Deuce comportara-se como um porco e um cobarde com ela porque quando regressara ao Nevada, não lhe ligara uma única vez. Apesar de o ter querido fazer. Muitas vezes.

			Mas não podia ser Kendra, disse para si. Na altura, a Kendra só lhe faltavam umas semanas para começar o seu primeiro ano em Harvard. Uma jovem com a inteligência e as ambições dela não podia estar a trabalhar no Monroe’s.

			O seu corpo ficou tenso ao lembrar o que acontecera entre eles, apesar de ter sido há muito tempo.

			Aquela Locke devia ser alguma parente, ou uma coincidência.

			– Desculpe, disseram-me que queria ver-me.

			A primeira coisa que Deuce viu quando se virou foi uns grandes olhos azuis desmesuradamente abertos.

			– Deuce?

			Também viu um laivo de espanto e de reconhecimento naqueles olhos femininos, e teve de fazer um esforço para esconder a sua própria surpresa.

			Seria possível que tivesse feito amor com aquela linda mulher, que tivesse beijado aquela boca, agora aberta desenhando um «O» perfeito? Seria possível que tivesse afundado os seus dedos naquela cabeleira loira e que depois se tivesse ido embora e não lhe ter telefonado uma única vez?

			– Kendra – disse quase num sussurro, sem poder dominar a direcção do seu olhar, que fez uma lenta viagem pela pele de alabastro do seu rosto até ao decote em «V» de uma camisola branca apertada com a palavra Monroe’s escrita no peito. Tudo em minúsculas.

			As letras, porque o peito de minúsculo não tinha nada.

			Um suave rubor cobriu a branca pele feminina. Kendra levantou o queixo e olhou para desconfiada.

			– O que é que estás aqui a fazer? – perguntou, franzindo o sobrolho.

			– Voltei – disse.

			A resposta deve ter-lhe parecido igualmente inacreditável, porque a única reacção de Kendra foi arquear as sobrancelhas, incrédula. Deuce voltou a olhar para o logótipo e deixou que o seu olhar continuasse para baixo, para a estreita cintura e as ancas arredondadas cobertas por umas calças de ganga apertadas que delineavam a sua figura na perfeição.

			Mas Deuce era um sedutor nato e recuperou-se rapidamente da surpresa. Dedicando-lhe um dos seus melhores sorrisos, convenceu-se de que já o devia ter perdoado por não lhe ter ligado. Talvez até aceitasse trabalhar para ele quando começasse a gerir o local. Talvez...

			Mas o primeiro, primeiro.

			– Ando à procura do meu pai.

			Kendra prendeu uma madeixa de cabelo atrás da orelha.

			– Porque é que não tentas em casa da Diana Lynn?

			Em casa da Diana Lynn? Quem era a Diana Lynn? O que é que o seu pai fazia em casa dela? Por acaso estava doente e precisava de cuidados especiais?

			– Ela cuida do meu pai?

			Kendra soltou uma gargalhada cáustica.

			– Mais ou menos. A Diana Lynn e o teu pai estão noivos.

			– Noi... o quê?

			Os homens da idade do seu pai não ficavam noivos, e muito menos quando eram viúvos e viviam graças a um pacemaker desde há séculos.

			– Noivos, Deuce – repetiu ela, com uma mão na anca. – O teu pai passa a maior parte do tempo em casa dela. Mas amanhã vão de viagem, portanto, se o quiseres ver, será melhor que te despaches.

			Há anos que Deuce praticamente não dava sinais de vida, isso era certo, mas o seu pai comprometera-se e não lhe dissera nada?

			Claro que não devia estranhar-lhe. Se assim fosse, o seu pai devia saber que ele não achava piada nenhuma àquela ideia.

			– Onde é que mora essa tal Diana Lynn?

			Kendra tinha pegado num molho de ementas e fez por colocá-las e recolocá-las, apesar de estarem perfeitamente arrumadas. Precisava de ter as mãos e os olhos ocupados. Com a cabeça apontou para a esquerda.

			– Na antiga mansão dos Swain.

			– Naquelas ruínas da praia?

			– Já não são ruínas, desde que Diana arranjou a casa – disse Kendra. – É uma mulher com talento para muitas coisas.

			Oh, então era isso. Uma caça-fortunas que seduzira um velhote como o seu pai com o seu «talento». Ainda bem que ele voltara para o salvar das suas garras.

			– Não me digas – disse ele, dando uma vista de olhos na fileira de computadores à sua direita. – Suponho que foi ela quem decidiu inutilizar o bar.

			– O bar? – perguntou Kendra, colocando de novo as ementas no seu lugar e olhando para o estremo oposto, para o bar que se estendia de um lado ao outro da parede. – Bom, ainda não conseguimos fechar o espaço o tempo suficiente para o arrancar.

			Deuce não sabia qual a palavra que o tinha afectado mais, se «ainda» se «tivemos», se «arrancar».

			– Porquê?

			Kendra encolheu os ombros.

			– Não é uma fonte importante de rendimentos – explicou ela, olhando para o balcão de madeira de cerejeira que Deuce conhecia desde a sua mais tenra infância.

			– É curioso – disse ele, dirigindo-lhe um olhar duro, o mesmo que reservava para os caloiros no campo de basebol. – Normalmente, o balcão é a principal fonte de ingressos de um bar.

			Dessa vez o olhar intimidador não pareceu surtir efeito. Na verdade, Deuce achou ver nos olhos de Kendra o mesmo laivo de desafio que via nos olhos do seu adversário quando apanhava a bola que ele lançara para o outro extremo do campo.

			– Imagino que isso deve ser assim noutro tipo de negócios – disse ela, um tanto desconcertada. – Mas a verdade é que o bar não é a parte mais rentável de um webcafé.

			– Desde quando é que o Monroe’s é um webcafé?

			– Desde que eu o comprei.

			Deuce quase pode ouvir o som de uma bola a sair do campo por cima dos espectadores, completamente fora do seu alcance.

			– Desde que o quê?

			Não sabia. Kendra percebeu-o pela expressão de surpresa nos seus olhos negros, que Deuce não fazia a mínima ideia de que era sócia do seu pai no negócio. Nunca tivera coragem para perguntar a Seamus se tinha contado ao filho. Na verdade, Kendra e Seamus Monroe faziam tudo por não mencionar o nome de Deuce. Mas parecia que essa fase tinha chegado ao fim.

			– Comprei-o há uns tempos. Bom, metade. E eu é que trato de o gerir, embora o teu pai ainda tenha cinquenta por cento.

			Bom, cinquenta e um. Mas também não era preciso contar-lhe todos os pormenores.

			– A sério? – disse Deuce, esfregando a bochecha com um gesto pensativo.

			Provavelmente, a sua cara não via uma gillette há mais de vinte e quatro horas, o que lhe dava o aspecto intrépido e irresistível de um actor de Hollywood. A barba rala até lhe fazia uma pequena sombra na covinha do queixo.

			– Sim, a sério – disse ela, pegando num novo monte de ementas e reagrupando-as para manter as mãos ocupadas e não deixar que escapassem por vontade própria para acariciar aquela barba de dois dias.

			– E tu transformaste-o num... nisto? – perguntou ele, olhando com desdém para a zona principal, – num local para cibernautas loucos.

			Kendra não pode evitar rir-se. Deuce sempre a fazia rir. Mesmo quando ela tinha onze anos e gozava com ela. Depois, ela corria para o seu quarto e atirava-se sobre a cama, a chorar por amá-lo tanto.

			– Chamamos-lhe «século XXI», Deuce, e podes aderir quando quiseres.

			– Não, obrigada – disse ele, dando um passo para trás e olhando para ela de cima a baixo mais uma vez.

			Quando o seu olhar finalmente voltou a pousar sobre o rosto feminino, Kendra teve de fazer um esforço para o olhar nos olhos. Continuavam a ser de um intenso castanho muito escuro, com umas pestanas pretas compridas e espessas, e tinham a mesma expressão cínica e desafiadora que ela conhecia.

			Os dois ficaram a olhar-se nos olhos, e Kendra sentiu uma onda de rubor nas faces. Quanto lembraria ele daquela noite? Será que se lembrava de ela lhe ter sussurrado «gosto de ti» quando os seus corpos se fundiram um no outro, tornando realidade toda uma infância e adolescência de sonhos e fantasias?

			Sophie aproximou-se dela com um envelope na mão e rompeu o tenso silêncio.

			– O rapaz do Kinko trouxe isto – disse, entregando-lhe o envelope.

			– Tens a certeza de que mandaram tudo, Soph?

			A jovem assentiu.

			– Tenho, e o disco também está aqui, com as cópias.

			Kendra pegou no envelope com força. Finalmente tinha chegado o momento. Seamus e Diana Lynn iam para Boston, Nova Iorque e São Francisco para arranjar o financiamento que faltava para acabar a transformação do Monroe’s no melhor webcafé e galeria de arte de Cape Cod. Dois anos de estudo e planeamento resumiam-se àquela apresentação.

			– O Seamus acaba de ligar – acrescentou Sophie. – Está ansioso por vê-lo e poder estudá-lo contigo antes de se ir embora.

			Kendra olhou para Deuce, cuja presença continuava a afectá-la profundamente, apesar de ter sido ele o responsável pelo descalabro de todos os seus sonhos.

			De súbito, uma ideia assaltou-a. Toda a gente sabia que a carreira de Deuce como jogador de basebol estava acabada. Teria regressado para ficar? Se assim fosse, era muito consciente de que, mais uma vez, ele podia destruir todos os seus planos. Não que ela fosse acabar na cama como uma adolescente apaixonada, um erro que não voltaria a cometer, mas porque Deuce tinha uma grande capacidade para influenciar o pai.

			Se Deuce quisesse ficar com o Monroe’s, Seamus entregar-lho-ia, disso não havia dúvidas.

			O filho pródigo e o olhinho direito de Seamus regressara e, se quisesse, podia ocupar o lugar que ela tinha ocupado na vida de Seamus ao longo dos últimos anos.

			Kendra endireitou as costas e observou o rosto que tanto amara. Deuce Monroe não podia voltar para Rockingham para destruir a sua vida de novo.

			E nunca lhe daria a satisfação de saber o poder que exercia sobre ela. Não lho dera há dez anos e não ia dar-lho agora.

			– Podes seguir-me se quiseres – disse ela, fingindo total indiferença.

			– Podes vir no meu carro – respondeu ele.

			– Não, obrigada.

			Durante quanto tempo ia ser capaz de fingir uma indiferença que não sentia? Acaso não se lembrava do que acontecera da última vez que tinham estado num carro juntos?

			– Podes confiar em mim – disse ele, piscando-lhe o olho. – Só me proibiram de guiar nas pistas de corridas, não na estrada.

			Claro, Deuce referia-se ao seu famoso acidente de carro, não ao passado.

			– Eu vi o teu pai ontem. Tu há anos que não o vês. De certeza que vais querer ficar lá mais tempo do que eu.

			– Isso vai depender de como ele me receber – disse ele com um sorriso. – Há muito que não nos vemos.

			– Grande verdade.

			O sorriso masculino foi amplo, enquanto os seus olhos percorriam mais uma vez o corpo feminino, pondo à prova a capacidade de Kendra para se manter de pé sem que as pernas lhe fraquejassem.

			– É uma maneira de me dizeres que tiveste saudades minhas, Kendra?

			Extremamente magoada pela memória, Kendra conseguiu pigarrear.

			– Tenho a certeza de que isto deve ser difícil de perceber para ti, Deuce, mas melhor ou pior, sem terapia formal nem necessidade de tomar qualquer tipo de substâncias químicas, todos os residentes de Rockingham, Massachussests, cá se arranjaram para conseguir sobreviver à tua longa ausência. Absolutamente todos.

			Ele começou a rir-se suavemente e reconheceu em silêncio, com um olhar dos seus deliciosos olhos castanhos, que mais uma vez ela o tinha deixado sem resposta.

			– Vamos, Ken, eu guio. Tens tudo o que precisas?

			Não. Precisava de uma palas nos olhos para não o ver, e de uma caixa de lenços para limpar a baba. E também de uma armadura de ferro para o seu coração e de um cinto de castidade. Só depois estaria pronta.

			Mas ele não tinha de saber disso. Como também não tinha de saber a razão pela qual abandonara Harvard a meio do seu primeiro ano.

			– Tenho tudo o que preciso – disse com um amplo sorriso, apontando para o envelope que segurava no seu peito. – Isto é a única coisa de que preciso.

			Não se podia esquecer disso.

			 

			 

			– O que é que aconteceu nesta cidade? – perguntou Deuce, olhando da esquerda para a direita, para a fileira de lojas de antiguidades e galerias de arte da avenida High Castle, enquanto segurava com uma mão o volante do Mustang descapotável que tinha alugado.

			Claro que também não pôde resistir a dirigir um rápido olhar à passageira que se sentava ao seu lado, com as suas calças de ganga justas, a cabeleira loira e lisa sobre os ombros e a cabeça apoiada nos nós dos dedos.

			– Queres saber o que aconteceu? Que chegou o furacão Diana Lynn Turner, foi isso que aconteceu.

			Outra vez a famosa Diana Lynn.

			– Não me digas que foi ela que construiu todas essas novas urbanizações de tijolo laranja que vi enquanto vinha para cá. O que foi que ela fez, erguê-las com as suas próprias mãos?

			Kendra começou-se a rir, um riso suave e tão feminino que Deuce sentiu um inesperado arrepio nas entranhas.

			– Não, ela não. Mas foi ela que trouxe os construtores para cá e quem convenceu a Câmara a fazer o desenvolvimento urbanístico de Rockingham.

			– Porquê?

			– Por várias razões – começou Kendra, e levantou o dedo indicador. – Primeira: porque Cape Cod está a ficar tão na moda como os Hamptons e queremos que Rockingham não se limite a ser unicamente um lugar de passagem para ir para outros destinos mais atractivos – depois levantou o segundo dedo. – Segunda: porque os cofres da Câmara estavam praticamente vazios e nas escolas e nos liceus usavam livros de há muitos anos, e porque quando se reformou o único polícia da cidade, precisávamos de informatizar os semáforos e não tínhamos dinheiro para contratar um substituto.

			Antes que Kendra levantasse o terceiro dedo, ele agarrou-lhe a mão e baixou-a.

			– Já percebi. Chama-se progresso – disse ele, soltando-lhe a mão muito a seu pesar. – Então a Diana Lynn não é uma caça-fortunas.

			Kendra deu uma suave gargalhada.

			– Pelo contrário – garantiu-lhe. – Graças e ela, os cofres de Rockingham estão a abarrotar e a cidade entrou em cheio no novo século.

			Deuce permaneceu em silêncio por um minuto, enquanto virava para a estrada da praia e contemplava o reflexo do sol primaveril nas profundas e azuis águas do estreito de Nantucket. Agora, em vez de ampla panorâmica ininterrupta que ele lembrava, havia um enclave de lojas e locais comerciais que, à primeira, vista parecia ter mais de cem anos. Todos os edifícios tinham o aspecto desgastado típico da costa da Nova Inglaterra, mas era um desgaste falso, pensou Deuce. Como quando faziam marcas em móveis completamente novos e os chamavam de antiguidades.

			Isso era falsificar a realidade. E se a artífice de isso tudo era Diana Lynn Turner, podia dizer já que não gostava nada dela.

			– Até onde é que ela cravou as suas garras?

			– Garras? – Kendra olhou para ele perplexa e depois, ao compreender a insinuação sarcástica, disse: – Não tem garras, Deuce. E se te tivesses dado ao trabalho de vir cá visitar o teu pai nos últimos anos, saberias disso.

			Deuce pisou o travão para deter o carro num sinal vermelho que teria jurado que não estava lá antes.

			– Não demoraste muito – comentou com sanha.

			– O que é que queres dizer com isso? – perguntou ela, sem compreender.

			– Em atirar-me isso à cara.

			Kendra deixou escapar o ar que andava a conter.

			– Nunca te vou atirar nada à cara, Deuce.

			Nem sequer por não lhe ter ligado depois de uma noite de paixão inesquecível?

			– Ah, não? Então, o que foi esse teu último comentário?

			Kendra mexeu-se no banco, inquieta, e ele apercebeu-se de que a distância que ela tentava projectar tinha desaparecido rapidamente.

			– Foi só a constatação de um facto, Deuce. A verdade nua e crua. Há muito tempo que não vês o teu pai.

			– Desculpa, há muito tempo que não vinha a Rockingham, mas o meu pai veio a todos os jogos dos Snake Eyes que joguei em Boston. E também veio várias vezes ver-me jogar em Las Vegas.

			– E só dedicaste umas horas a jantar com ele.

			Dessa vez, Deuce suspirou lentamente, tentando encher-se de paciência. Não esperava a compreensão de Kendra, nem a de ninguém. Muito menos a do homem que estava prestes a ver. Um jantar com Seamus Monroe era o máximo de conselhos e recomendações paternas que conseguia aturar. Deuce gostava de fazer as coisas à sua maneira, o que poucas vezes coincidia com a do seu pai.

			Estar longe dele era bem mais fácil.

			– De vez em quando falo com o teu irmão Jack – disse ele, como se manter o contacto com Jackson Locke compensasse uma ausência de tantos anos.

			– Ai é? Nunca me disse nada – disse ela, surpreendida.

			– Gosta do seu trabalho – continuou Deuce.

			Foi a primeira coisa de que se lembrou para provar que continuava em contacto com o seu irmão.

			Ela assentiu.

			– Nasceu para se dedicar à publicidade, isso é certo. Mas parece que casou com a empresa, a sério.

			Mas havia uma coisa que Deuce não foi capaz de resistir a perguntar.

			– E tu? Tens marido, casa e o casalinho que te corresponde, Ken?

			O silêncio de Kendra foi demasiado longo. Acaso continuava a detestar a alcunha que lhe pusera quando era miúda e espiava as reuniões do seu grupo e do seu irmão no sótão?

			– Não, Seamus.

			Deuce riu-se ao ouvi-la usar o seu segundo nome.

			– E porque é que não estás em Nova Iorque ou em Boston? Não me digas que uma licenciatura em Harvard não te serviu de nada?

			Viu-a a engolir saliva.

			– Nunca cheguei a licenciar-me em Harvard – respondeu ela, tensa.

			– A sério? Estavas a meio do primeiro ano da última vez... – Deuce interrompeu-se por um momento. – Quando a minha mãe morreu.

			Um toque de cor escureceu as faces femininas ao mesmo tempo que ela se perguntava que outras coisas lembraria ele da sua última visita a Rockingham. Surpreendentemente, tudo. Deuce lembrava-se de tudo, até ao último detalhe. Continuava tudo gravado na sua memória.

			– Tinha coisas que fazer aqui – disse ela, num tom que era um aviso para que não continuasse a indagar nessa direcção.

			Deuce aspirou uma lufada de ar.

			– Cheira a basebol – disse, em voz baixa.

			– Desculpa?

			– Primavera em Nova Inglaterra. Cheira a Primavera, e Primavera significa sempre basebol.

			Ou, pelo menos, isso tinha significado nos últimos vinte e sete anos da sua vida, desde a primeira vez que pegara num taco e que o seu pai organizara a primeira liga infantil de Rockingham para que Deuce pudesse jogar.

			– Tens saudades? – perguntou ela num tom tão suave que era ainda mais doloroso do que a pergunta em si.

			– Não – apressou-se a responder ele. – De qualquer forma, estava prestes a retirar-me.

			Grande mentira. Tinha trinta e três anos e passara mais de metade da sua vida num campo de basebol. O cotovelo ainda lhe doía, mas podia lançar. Embora a sua afeição pela velocidade o tivesse levado a participar numa corrida de carros com um grupo de famosos pilotos, a qual saldara com um acidente e com a sua fulminante despedimento da equipa.

			– No ano passado tiveste um bom ano – comentou ela.

			– Achas que alguém em Rockingham se apercebeu, ou estavam demasiado ocupados a esquecer-me? – perguntou ele, lembrando-se do comentário de Kendra no bar.

			Kendra sorriu, divertida, e duas tentadoras covinhas desenharam-se nas suas bochechas.

			– Sim, apercebemo-nos.

			Aproximavam-se da mansão dos Swain e instintivamente, Deuce levantou o pé do acelerador. Por um lado, sentia certo medo a enfrentar-se com o seu pai e, por outro, desejava prolongar um pouco mais o encontro com Kendra.

			– Mas a minha boa época não impediu que alguém enchesse as paredes do Monroe’s com montanhas, em vez de com lembranças de basebol.

			Kendra sorriu com nostalgia.

			– As coisas mudam, Deuce.

			Evidentemente, era verdade, mas se dependesse dele, devolvê-las-ia ao seu estado anterior. Talvez não as urbanizações privadas dos arredores nem as lojas de antiguidades do centro, mas sim o Monroe’s, para que voltasse a ser o bar que ele conhecera toda a vida.

			E já agora, talvez pudesse voltar a reviver alguma das suas memórias da noite com Kendra.

			– Vou precisar que alguém me ajude a conhecer o novo Rockingham – disse ele, num tom que não ocultava o sugestivo convite.

			Kendra cruzou as mãos sobre o envelope que transportava e continuou com o olhar fixo em frente.

			– Tenho a certeza que hás-de encontrar alguém.

			O olhar masculino voltou a deslizar sem pressa pelo seu corpo, desfrutando de cada centímetro. Já tinha encontrado.

			– Tenho a certeza que sim.
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